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• Importância da conta satélite da saúde
– Avaliar os recursos económicos utilizados 

na prestação de serviços e cuidados de 
saúde

– Medir a despesa em saúde de acordo com
• classificação de prestadores
• classificação de financiadores
• funções de cuidados de saúde

– Estas classificações podem ser cruzadas



• Gera um conjunto de informação que se 
espera agora harmonizado

• Gera um conjunto de quadros úteis 
para a análise do sector da saúde.

• Permitem uma discussão que até agora 
não era fácil de realizar, e sobretudo 
pouco informada por números



Fontes de financiamento
2000 2001 2002 2003

"seguro público" 69,24% 68,24% 68,95% 69,50%
              SNS 61,12% 59,52% 59,38% 60,33%
              Subsistemas públicos 6,40% 6,92% 7,69% 6,75%
              Subsistemas privados 1,72% 1,80% 1,88% 2,42%

"seguro privado" 1,44% 1,48% 1,82% 2,33%

Pagamentos directos 23,19% 24,16% 23,15% 22,03%

Outros 6,13% 6,12% 6,08% 6,14%

2000 2001 2002 2003
Financiamento público 72,91% 71,86% 72,53% 72,59%
Financiamento privado 27,09% 28,14% 27,47% 27,41%



“Custos administrativos”

"Custos Administrativos"
2001 2002 2003 2004

SNS 0,37% 0,34% 0,32% 0,37%
Subsistemas públicos 1,26% 1,10% 0,99% 0,90%
Subsistemas privados 6,53% 6,61% 4,87% 3,52%
Seguros privados 11,18% 5,97% 5,38% 10,10%

• Custos são substancialmente diferentes 
de caso para caso

• Mas faltam do sector sem fins lucrativos 
(não serão zero)



Desafio
• Conseguir com base na conta satélite 

criar uma matriz de financiamento 
(publico/privado) vs prestação 
(pública/privada).

• Do que é apresentado, basta apenas 
uma desagregação em prestação 
pública/privada dos bens e serviços de 
cuidados de saúde por actividade 
prestadora



2004 Financiamento
Público

Financiamento 
Privado

Prestação 
Pública

40,27% 1,58%

Prestação
Privada

29,63% 28,52%



Mas podemos ainda saber mais

2004 SNS Sub-
sistemas
públicos

Sub-
sistemas
privados

Seguros 
privados

Despesa 
privada 
familias

outros

Prestação 
pública 35,69% 2,38% 0,47% 0,33% 0,77% 2,21%

Prestação 
privada 21,14% 4,32% 1,85% 2,57% 23,67% 4,60%



• Tem-se ainda a ligação entre as diferentes 
actividades

• Quando houver informação em quantidades 
e preços, poderão analisar-se impactos de 
impulsos num sector em todo o sistema de 
saúde

• Dá a possibilidade de vir a criar um modelo 
representativo do sector da saúde para 
previsão das despesas, das necessidades e 
fontes de financiamento e de simulação de 
políticas.



Conclusão

• Excelente instrumento para
– Decisores políticos
– Analistas do sector da saúde
– Académicos

• Conforme for sendo sujeita a escrutínio dos 
utilizadores, é natural que surjam
– Correcções
– Ajustamentos para novas necessidades
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